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• Cultura do Cardo: o 4.º cenário representa a maior área proposta

para o seu cultivo sendo de 72313 ha (0,81% da área total de

Portugal continental), identificada nas Regiões de Estremadura e

Ribatejo, Lisboa, Algarve e parte da Beira Litoral e Alentejo.

• Cultura do Miscanto: a área proposta de 874 ha (0,01% da área

total do continente), foi a maior obtida no 4.º cenário, situando-se

nas Regiões da Beira Litoral e Alentejo.

• Cultura da Paulónia: novamente o 4.º cenário propõe a maior área

de 80975 ha (0,91% da área total do continente), identificada nas

Regiões de Beira Litoral, Estremadura e Ribatejo, Lisboa, Alentejo,

Algarve e parte de Trás-os-Montes e Alto Douro e da Beira Interior.
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• Cultura de microalgas: o 1.º e 4.º cenário representam a maior

área propostas para a sua implementação sendo de

aproximadamente 29395 ha em ambos casos (0,33% da área total

de Portugal continental), identificada nas Regiões de Beira Litoral,

Estremadura e Ribatejo, Lisboa e Setúbal, Algarve e parte da Beira

Interior.

• Espécies cultivadas: a área agrícola-silvícola cultivada que

representa o valor mais significativo é o relativo ao mapa da COS

2015, por ser a versão mais recente da Carta de Ocupação do Solo,

sendo de 6531613 ha (73,38 % da área total do continente),

identificadas em todas as regiões antevendo-se um enorme

potencial de geração e valorização de resíduos.
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• As áreas identificadas anteriormente correspondem apenas a

solos marginais e degradados, considerando-se áreas

representativas para a implementação das culturas.

• Os cenários criados por cultura são muito restritos já que todas as

áreas propostas, cumprem com todos os parâmetros predefinidos

por espécie, limitando a obtenção de uma área mais significativa.

• Os SIG são uma ferramenta poderosa para prever áreas e

produtividades das culturas energéticas para biorrefinarias

baseadas em energia e prever a disponibilidade geográfica da

matéria-prima, sendo um instrumento para técnicos, beneficiários

e decisores, no que diz respeito à ótima localização de futuras

centrais de biomassa.

CONCLUSÕES



AGRADECIMENTOS

Agradecem-se as seguintes instituições que gentilmente publicaram 

e/ou forneceram os dados para este estudo:


